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CAIIRA DOS SIS., DEPUTADOS.

'remos aiada esta vez o prazer de transcre­
ver em nossas columnas lIlai:l deus discursos
do eXID. sr. capitão da fragata Thomaz P. de
B. Cotrim, nosso digno e particular amigo,
e representante desta proviucia na camara

temporaria. "

Com effeito s, ex. no pOIJCO tempo que tem

estado na camara tem sido íncansavel, e

quer expenda a sita opinião em m.ataria de
interesse geral, quer defenda os Interesses

da provincla quP. o elegeu, a sua palavra é
.. ouvida com a attenção que merece, a sua ar­

gumentação cala, e os melhoramentos reque­
ridos são adoptados.
S: ex. tem feito á proviucia serviços rele-

vantissimos.
.'

N�s dias 2 e 4 do corrente orou s. ex. dan­
do no primeiro informaçoes que pedira o ir.

Rodrigo Si! Vil acerca do .projecto conceden­
do a subvenção de 12:000$000 réis á compa­
nhia catharinense, e no segundo, responden­
do ao sr. Manoel Enfrasio. que, para dar
mostras do seu espirito exquisito, impuguáre
o projecto. .

· Chamamos toda a attencão dos nossos lel-
e tores para es�es dou:! inter�ssantes discursos,
DO ultimo dos quaes o .deputado por esta

, pro"ioci�. bateo bdlb.antemante o :Ir. Mano-
el Eufraslo. .

• .�

mira entr.eII.,'b'lf1nre_ .r.:-<\u6 aqlH
eQ o 1�4S cbe.� � poliCia. e qUI!

liSiÓcod!fle.cer loaw O", ��ç�t pro--

I!!II'-!�.".::!�Io�r a da ' aZBI" 1ã!ifI!'
attitn e por 8. ex. as:mmida ultí!D,,'ri#frtê na

camara temporaria.
�ais ainda esta vez, porém, foi !l. �x. der­

·

rolado:
Felicitando o exrn. sr. B. Cotrim pela 011\-

,. neim brilhante por que Ildvogoll o� interes­
sei de nOilsa provincia e especialmente os do

municipio da Laguna, nó:! falicitalOos tlilll­

bem a .provincil\ pelo� digno� representa!ltes
que t�m no parlamento.
Eis os 3iscurlÔos:

e

51-;5510 DE 2 DE SETEMBRO.

o Sr. Bittencourt 00-
1;rlm: -l'edi a palavra unicamente, Sr.
presidonte, para dar algumas eXlllicil�ões ao

honrado depuladll por S. Paulo, sobre o pro-

,jeclo da iIIustrada commissão de cOlOmercio,

A CORVETA DIANA.
ROMANCE MARITIMO

ORIGINAL BRAZILElRO.

POR

A. von Ho'onholt:;.

(Continuação do n. 81.)

PASSEIO, DESASTRE, E ENCON�RO.
.

Houve um momento de silencio durante o

'qual Gustavo tomando o puldo do seu cama­

r8da�--pergu ntou-t'he:
_ Devéra'S te sentes bem, Alfredo 1 nlLo

tens ainda a cab'eça atordõada '?
« Nilo, respondeu este; estou completa­

mente bom ..� .. e se as Sras. me concede�­
sem licença por alguns momentos procuraria
ao menos levantar-me.
-
- Mas para que 'l-disse Amelia-O Sr.

aiuda está muito fraco fique pois hoje de ca­

ma. e eutllo Ilmanl1ã se levantará-
-

• Sa a Sra. soubesse quanto me �usta es­
tar deitado I dê-me liçença para salur da ca­
lna, minha cára enfermeira, que prometto
DIlo deiur °0 quarto hoje ..... nem meiJ�o
amanha. » E o moço acompnlllwu a supplt­
c" com um olhar tal que Aludia ullo punde
recusar,

- Pois bem,' quero fazer-lhe todas as mell ca\'allo aqui e me é facil ir á cidade e

vontades em quanto o SI'. estiver dgente; voltar com o DI'. Alberto em menos de meia
esp)!re 11In pouco que vou maudar-lhe ruupa .bOl'a: é pl'eciso Que se trate di"to quanto an­

demeu tio,-e sal110 correndo. tes.-E pegou no ,bonet; abrio a porta. e sa-

Alguus mOI)1entos depois uma preta entra- hio.
,'a no quarto com uma bandeja, sobl'e a' - Então o Sr: Alfredo já est,l de pé'? per-
qúal viuba roupa brauca engolOmada e li g�ntou Amelia que lhe veio ao encontro.
sua propria calça ja enxuta e escovada. - Qual. miuha Senhora, u meu amigo
A II)Oça que nll noitt\ precedente estivera sotrreu muito COIU a quéda, e agora queren­

conversandu com Gustavo, e que era Rosi- do levantal'-se de,;cobl'io que tinha o braço
nba, a filha uuica do Dr. Carvalho, t>ntrou esquerdo facturado.-
tambem trasendo um róbe-de-chambre for- .

- Meu Deus! exclamou ella, Sr. Gustavo
rádo de seda escarlate. vá chamar depressa o DO\11or para o pobre
- Agora vista�se com todo o vagllr, disse do seu amigo ..... e voou para o quarto tio

a ellfenuaira-mór, e as moças sl\hil'am todas moco. .

do quarto. Ó doente ouvindo entrar alguem compri-
<lnstavo fechou a porta, approximou-se mio um gerniJo qua:>i 8 escapar-lhe, de mo­

do leito e dispoz-se a ajuda� o amigo a le- do ql1e sórnente as feiçoes transtornadas pe­
vantar-se, m>\s n(!sta occaslAo o doente fa- 11\ dor, o snor qne corria copioso .da !ll1a

�elldo um movimento brusco sentio uma dôr fronte, e a bl'ancura dos labios, eram os uni­
agudissima no hombro esquerdo e deixou cos indicias do quanto devia soffl'er. Ame':
cahir o braço para oOlado.

.

lia ficára de pé junto aü leito e contemplava
- Que tens '? dóe-te muito a cabeca'l o joven com o olht\r terno e repll<;sado de an-
({ NilO, não é a cabeça, é o meu braço que gustia com qne uma mile observa o filho en­

está qüebrado ...... talvez a clavicula........ ferrilo, recebendo como lima punhalada cada
ah ........ que dor tão aguda! » e o enférmo contraccão de seu ro:>to e cada ai exhalado
banh�!}o erf'Jé'lido suar recostou-se outra de &eu ÉfütO; suas irmlls to sua .primu Rosi­
vez sobre o�'travesseiros, em quanto Gnsta- nha tambem se�haviam agglomerado em
vo abrindo-lhe a camisa examinava o horn- torno (10 leito e observavam o mancebo com
oro extraonlillsl'iamente infiamamdo pela esse 81' cOlllp'adecirlu HlIe .nus moça", em ge­
fractura.

.

l'al, mais tem de curiosidade do q,lIe de tris-,
- O negocio .está máo, disse este, dando teza.

um passeio pelo apollento, e alisando com a I -,Vejam só o que é um cavallo fugoso e

mão a sua lunga barba,-Ulas tem pucleu- ruim para qneul lIÚO é cavalleiro "Ji�se Clli­
cia, Alfl'eJu; felizmente ainda consen(J o I l{!lilllw» u seuhor t!lIUllllu ticar bom deve

que offereci como additi vo e que �m �reves

'palavras tratarei .de justificar..
Sinto, SI'. presidente, que ainda desta vez

fosse o honrado deputado por S. Paulo quem
viesse demorar a adopção de uma- -medida que
importa um benetlcio real para a .provincia de

que sou representante: tant» ma·!s 'quanto de
lonza data habituei-me a acatar o nobre de­

PU1�do, não só por seus talentos. 'como por­
que lem sido nesta tribuna um dos advogados
mais esforçados dos interesses da classe a que
me desvaneço de pertencer.

O Sr. Carlo« da LII,z:- Apoiado.
O Sr. Rodriqo Silva:- Muito agradecido.
OS,.. Biuencourt Cotrim:- E, por conse-

guinte,
.

SI'.' presidente, cumprehendcrüo V-.
Ex, e a camara qual não será o n�eu eonstran­
gimento-quandn me encontro divergente da

opinião do nobre deputado. sn�r�ludn quando
se trata de interesses da provrucra de Santa­
Catnarinu; mas estou persuadido que nesta

questão, depois das ligei�as explicações que
passo a dar, S. Ex. não 90 concorrera CUJn o

seu voto, como tambem com o prestigio de sua

valiosa opinião Itara a passagem desta medi­
da ..

Em 1869 a ussembléa provincia1 de Santa­
Catharluu, aulmnd. do louvável desejo .de
auxiliar na pn,vincia o espirito de :asS()Cla­

ção, que hl'U nenhum. votou lima re�olt.. -
çll� aulurisando () .flrosiJente d.a pruYII}(;�a
a conll'adar com alguns (;llmmerCI:lntes da CI­

dade da La"una o serviço de navcgaçiin 'entre
.•�véjw porte e a éll'Pital,�éJfii1:í'éfcccn(I(? cerlas
f U131, entHcn qU:lcs a qllo gilra�l1a. flur

de a'noo., a stlb\onçe'lo de U:OOO$
IJI.�-�

cli}iii1unhia,'r... approva-
)S tlS esta.t ...g ,\'ernll imp.erhtl 0111 1:1

de Maio de 1870, al.resenlou-se sufficiente-­
mento lwbililada para executar o senie" que
con.lril,lú 1',1 e o go verRO da prov.incia pl'um li 1-
gou em 1 de Agllstn desse mesmo anno O,I'C­

gulamcnln que foi obsel'vado, até que em 1872
a ns�embléa pro\'inda�, apreoiaodo as razôes
dadas pelo presidente da pro\'ill'CÍa, ellOl as

qUiles suspefldêl'a pl'llvisorirlmenle o contracto
celebradn, v"tnu uma resoluçflo que I'e\'og'ilva
a lei de oi de Maio de 1869 e aulorisava um

novo contl·.Ictn

Eis Il que occorreu, Sr. presidente; e as ra­

zões em que so fundl'u a prcsidencia da pro­
vincla pari! sUsl)endel' oeontradlf I�eleb l'ildu
com a Cnlllpanhiil CaLharinense co liSlfl i.• dos
�lICUlllelltlls quo forão presuntes á eOllllnissão
de eommercio; enlre

I

'lull'as, a l'a7.àll funda;
menlal foi a falta absolula do meios pecunia-

rins para satisfazer os encargos que então accessu, e o auxilio de um ,ap')r de reboque
pesavão sobre a 'provinela. que facillta a navegação evita o risco dos ca­

O SI'. Rodl"igo Sitva:- V. Ex. tem ahl o pltaes, torna o serviço muito .mals rapído, doe
acto dn presidente da provincia ? sorte que o commerclo experimenta com este

O Sr. Biüencourt Cotrimi-« Está aqui, auxilio' muito maior engrandecimento (Apoia-
(Mostrando.) . dos.)

O Sr. Rodriqo Silva:� Se fizesse o favor E 1101' consequencla esta ctreumstaneia
de ·Ier, multo IUe agradeceria. não só auxllla os interesses propriamente 10-

O Sr. Biüencourt otrim:- Está aqui ii' caos, como faml:fem f.lvol'ece os geraes, no
lntlmação feita á companhia pelo presidente' que aflecta ao-ccmmerclo e á produeção do
tia província. communicando-lhe a suspensão paiz. (Apoiados.)'
du contracto Vou satisfazer ao nobre deputa- Accresee, como o nobre deputado sabe,
do (U.)

.

. que o serviço da navegação a vapor em ge-
EIS, Sr. presidente, a razão por que a ral facilita as eommunicucôes 1) muito auxi­

Companhia Catharinense achou-se balda de lia a administração publicá: por consequenela
recursos e -imposslhllitarla, por assim dizer, de ainda IlOI' este lado a Companbia Catharlnen­
continuar no serviço a que se havia compro- se presta serviços ao Estado.
metüd», medlante uma garantia que não po- Flnalmeute. Sr. presidente, éom» se .sabe
dia deixar de exlsür seaüo decorrido o Jlra:zo a pruvlncia de Sarita-Caíharina ó. aquella que
falai de 12 annus.·

'

está talhada pela natureza para ser o grande
Creio que I) nobre deputado pola provincla centro de attracção da emigração ouropéa, Já

do S. Paulo não exlglrà que eu elüÍe em mal- existem ahi importnntes nuclecs, e desde quê
or desenvolvimento sobre este ,i'Wnto, desde Iacilltarmos as communieações entre elles o

que declarar a S. Ex. que, achando-mõ na a capital da provinela. ter-se-há prestado um

assemblêa provincial (IOr eccasiâo de dlscu- serviço importante á colonlsação, nesta parte
ür-so a resolução que revogava a lei de 4 de do Imperio. (Apoiados.)
Main de 1869, pronunciei-me francamente Quando não houvessem outras razões, bas-
contraella....· larla essa,' para que o nobre deputado e a ea-

O Sr. Cudos da Luz,::- Apoiado. mara, não só concedessem o auxlllo (:onsigna ..
O Sr. Bilte.ncO'I.trt Cotl'im: - .. sustentando do no projecto d'a COflllnissão de commercio,

o tlil'eilo adquiritln pel., companhia. como mesmo para o amptiartlm, como preten-
Mas nfio ó dislll que se 'll'ata presentemente; do propô r o(lpllr'�namente, afim de:que o go-

esta ó nlua (luestà1) ineidente, a que (I nubr� verno possa melhor lIpplica-lo em proveito
àl'jllli,l!lll "iiu deve Ilf<Jslar 1Dclio!' al!eofil'o da colonisação naquella provincia.

.

pUl'qua não. sI! pI'etende ilpn'tiar:1 legalid,1I1e I As vias terrestres dI.) communicação Da pro·
du acto- ou as ra7.Ões qne II assombléa ()I'ovin- vinci'! de Sanla-Catharina e�lão em

.

tOl •
,

d,IH�,o- tmrtt r(l'V1'gllr 8ftHl kli- .

illtllir� ,-igor, quegarl1utia fav.4Ircs ó iscnçoes-- ·chl·nãot m acilidlldl1 de transporte ';fU"'.
a uma cOIprez'l. gencrl's do sua producçflo; e assim c:.olllfJre­
I Do que se deve tmlal e 6 co�nh�(ler se es- 1tellde V. Ex. que esses lllldoos naó 'púder!tO
la emprez3 dev'e ser ou não auxiliada pelos desenvolver-se.
cofres geraes,... .. A falta de vias do communicação, como o

Os Sl's. Rodl'igo Sitva e Carlos da 4UZ:� nobre 'deputado sabe. é nesles casos () milior
Esta é que é a 4ullstão pl'incipaJ. tropeço á pro.rtleridatle da colllllisação. ,

O Sr. Bittencou,rt Cotr·im:- ... de modo S. Ex., com o seu espirilll reOectido, com a

qlle, desenvulvelldo-se o seniço que ella pres,; esclarecida Qxperiencia que lhe tem fornecido
Ia, os r(Jsullildu� serão cnl'l'e�pllndcntes aos sua rica provincia, com II boa vonla'do que
sacrific�os que hão de fazei' os cofres publi- sempl'u most....' de auxilidr ;( adminislração'
COSo

, publica no empenho de promover o desenvol-
Para isto, Sr. presidente, basta· dizer ao vilnento dus impol'lanlissimos I'amos do mes­

honrildo deputado flue o dislricto da Laguna mo serviço, e com essa espontaneidado com
é o mais agricula daqndla provincia, e qllo que conCHrre c'om a sua palaHa e o seu volo
fllrnece a maior q'J3nlidade de cel'eaes á 'ci- em beneficio daquellas provincidS que roela­
dade do Uio de Janeiro e a algumas provin- mão justamente auxilios do &stado,lIiio deixa-
das do norle, e possue mais de 20 embarca- rá por CCl'tlt, desta' vez, de concorrer do
ções quo susten(ãll esto cummel:cio. -

mesmo modo para o beneficio que se preten-
A baITa da Lagl�na é perigosa e do difficil de f�zel' á pl'o�incia de Santa-Catharina, que

..=

tOlllar muito cuidado em ntlo montar assim
qU'alquer RniJllRl que 'nilO seja bem manso.­

O dono da cocheira deVia ser cRstio'àdo.
porque cavallos assim oão se alllg:m a

qualquer: accrescentou Rosillha.
e{ Obrigado, minhas Sl'uhol'as" di�se AI-

. fredo, fazendo pcr sorrit'-se) o allimal é
lUuito bom e ,o uc.no n1l0 teve culpa do que
me uconteceu, e alem diss(), maid vale um

gusto do que quatro vint,ells, diz o rifão.
- O SI'. ainda .tem vontaue de gracejur'l

murmurou Chiquinha.
le E porq ue não'! isto nada é, e para pro­

var á D, Chiquinha que 0:1 homeus do mar
nãr) sabem cOlldusir sómente os cavallos de
F.uhon" prol�e.tto-Ihes que de' hoje a oito.
dl/lS hei de vIsItaI-as aq ui e vir QO mesmo
animal. »

.

, ,

- Que loucura! exclamou Amelia-
frallilindo as sobl'ance!has.

'

- Não faça isso-accl'escentou Chiqui-nha. .

Houve um longo e profundo silt>ncio quefoi q Iltlbl'a�o pelo rang:-r do portão e t�opelda cU\'lIllelros que entravam lia chl\cara:
- E' o Sr. Gustavo que traz o Dr. Alber­

to, disse Amelia. abrindo a cortina da jallel,..la e olhando para fórs.
Com effeito, momeutos depois o DOlltm' e

GIJ�tavo �Iltravam, no aposento_: .
"

- MUILu bom dia, mlllhas �enhoras dis­
se o Doutor, e encllminhou-se 'prillleiro'pára
o leito uo ellfermo de 4 uem fui logo tomandu
o pul,;\): Cumo e.slás Alfredo '{ então que fal­
Call'Úas uuuas por ahi fazenJo '? llcho-te cow
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o CONCILIA DOR.

Estado com muito maior somma do que a

P�'op?sta pe.lo projecto que sustento. A pro­
vmcia do Piauhy , paI' exemplo, e a das Ala":
gôas ....

O Sr. Carlos da Luõ:-E a de Goyaá.
O Sr. Biuencourt Cotrimi-«, .. a de Goyaz

e até a da Bahia e outras, para a sua nave­

gaçao interna, silo auxiliadas pelos cofres
geraes. Que mais é que se auxilie tambeni
e do mesmo modo a de Santa Catharina?

O Sr. Eufraeio Corrêai-« Quem contesta
isso? Ninguem contesta a necessidade de
desenvolver a navegação no Imperio, o que
se cou testa é a necessidade de dar auxilio a
esta companhia, que nao póde produzir-
effei to.

.

I

O S1'. Büiencourt Colrim:-Peco ao nobre
deputado que nã,., me interrompa tão amiu­
dadas vezes, porq ue sabe q ue não ten 110 os

habites da tribuna (muitos não apoiados), e
isso me deve confundir.
A Companhia Cathar inense recl�mou em

principio de Agosto Jo mesmo anuo em que
foi re vogada a lei que autorisou ou deu ori­
gem á sua incorporação, e pedia ao governo
um auxilio afim de que aquella empreza não
definhasse, compromettendo assim os inte­
resses que pretendia desenvolver, a fé de um
contrato que devêm ser observado. Esiá
aqui a reclam,ação de 2 de Agosto de l!372.

O g'overno Imp'erial reconhece0 que havia
procedencia nás allegações desta companhia;
q ue o auxilio q ue se lhe prestasse traria
vantagens aos interesses geraes, mas nilo

t!nha verba de onde pudesse tirar esse auxi­
lIo, e aguardava, sem duvida, occasil1o asa-

da para o solicitar do corpo legi;;lativo.'
c

Vendo, porém, a Companhia Cathal"Ínense
q lIe o governo irn perial nada resol via, re­

quereu entl10 á camara dos Srs. deputados;
o requer'imento foi á commissllo reE'pectiva,
esta pl'OpÔZ que se ou visse 11 opiniãO do go­
'veruo a respeito, o qual ipformou, reconhe­
cendo à. conveniencia e vantagem de anim!lf
aquella ernpreza.
Já vê, por consf'guinte, V. Ex., que o no-

1;>1'e deputado pelo Paraná nno podia incre­
par de desleixo o'u descuido a Companhia
Uathal'Ínense, quando os documentos qnu
aqui· estão dizem o contl'ario, como acabo
de expôr.

O SI', Eufrasio Corrêa dá um aparte.
O Sr. Biltencourt Cotrim:- Eu não quero

tomar mais tempo á casa (não apoiados),
porque quer'-me parecer que o nobre depu- c

tado, depois destas explicacões, nl10 insistirá.
mais na sua impugnaçãO.

•

,

o. Sr. Caxdoso �wniOl':..".-Ni1o iusiíllte�
O Sr. Eufrasio Corl'l1a:- Está engana�o.
O SI'. Bittencourt Cotrim:- Não esperavá

.
isso de V. Ex., porque o nobre deputado sa­

be que ai_nda por outra I'azilo não devia S.
Ex. impugnar este projecto.
A pI'ovincia de Santa Catharina tem SJf­

fl'ido de algu·ma sorte CDm a influenéia que
\

o Paraná de La muit:) exer'ce sobre. ella.
E isto devel'ia actuar bastante no animo

do nobl'e deputado para 11110 se oppôr a ne­

nhum favor que se pretendesse conceder a

essa provincia, por par'te do Estadô. Seria
isso uma cOlI!pensaç!lo que sua\'Ísaria as jus­
tas q ueiKas q lle�ella tem contra a sua rica
vizinha do norte.
S. Ex. sabe q ue a influencia' q ue o Paraná

tem exercido sobre essa pI'ovincia é de vHla,
em gl'aude parte ao estado de decadencia
das suas renelas.

O SI'. Eufmsio C01'1'�a:- Não sei nada
disso.

em nada ou em muito pouco virá aggravar as

circumstanclus financeiras dô paiz.·
O SI'. Carlos d« Luac=: Sem duvida.
O SI'. /3. Cotrimi-« Ainda uma ultima ob­

ser�ô1ç(ir�. U uobrodeputadosabe que talvez
seis ou oito cmprezas lias mesmas circumstan­
cias são actunlmente suhvcncionudas pelos
cofres publicas com quantin muito maior.

O SI'. Boâriqo Silva:- Nesse ponto tem
V. Ex., Ioda a I'JZão.

O SI'. Butencourt Cotl'im:- S. Ex., por­
tanto, não quererá estabelecer uma oxcepçào
injusta para a pobre provincla de Santa C.i­
tharinu, que nüo póde prescindir dos altos

, fJ vorcs o beneficios do,·Estndo.
Creio ler de algum modo satisfeito ao nobre

deputado, e se alguma explicaçao mais S. Ex.
desejar, estarei prumpto e com a melhor von­
·t<ldn a dá-la.

OSI'. 'Carâoso ae "fene:.res e outros Senho­
res.- Muito bem.

, ..

SESSÃO DE 4 DE SETEMBRO.

O Sr. Bittcnco1..l,rt 00-
;:tril:n:- Sr. presidente. sinto profunda­
mente que o nobre deputado pelo Paraná
'impllg'llasse o' projecto tia illustruda com-

I missal} de comuiercio, elaborado em 'lista de
documentos irrecusnveis, e que-sem duvida
ter ião .prod uzido no espirito do nobre depu­
tado opinião diversa tlaqllel!a que tlc�bo de
ellt1llciar,�tl S._Ex.·se ti\:,esse dHuo ao tra-ba·
lho de o� examillar.
Quando sobre este nssurnpto, e nesta mes­

'ma discussão, o hOlll'adu depntado por S.
.
Paulo de:H'joll ex�'lieaçóe�, eu tive occasiüo

. de· Hxp1ical' -a S. Ex. e á camam as razões
em qlw'se funtlám a iHustl'a,la cOHlmissiLo de
cOlllmercio.... \

O SI' ELll/'{j,s'io COI'/'êa:- Eu nüo .tive o

pr1Izer·c1tl o.uvi-Io. ."

OS". Bittencoul't Cotrim:- Refiro-me' ao
Bobl'e deplltado pOI' S. [laulo .... para sujei­
tar á I\pl'eciaçã�) 'da camara o Pl·ojecto' q ne
nC(Jba de ser impugnado tão \'ivulOenta pelo
nobre deputa-tlo pelo Pllrallá.

- Se S. E�. lIe,;,;õI occasino eiltives�e presen­
t,�, e,:toll pers\l!tdido q·ne uiío se dar'ia ao tra­
-II)() de vir, reprodu.zil· alguns argumentos
fJ ue forão ti Pl·ese·ntado::!· pelo no bl'e deputatlo
pOI' S. Plllllo, e que, em vi;:;ta das 'explica­
ç(j(�S q ue dei, fOI'ào' paI' S. Ex. rec-ou becid-os
,corno impr·ocedentes.

O SI'. ELt{msio CiJl'r�a:- Ma,; eu nilo ouvi
·nem ao lIobre uepntalJo nem a V. Ex.

OS,'. Gal'doso Jltniol':- E' o qne poderá
acontect!r ngol·a.,

O SI'. BtttenCOtLl't Cotl'im:-Permitta,pois,
V. Ex. SI'. presidente, que eu ag'ora repita
o que .já tive '8 honra de expôr' á CUlDara,
anm de que o lIobre deputado pelo Paral18
COI1CO!'l'a tumlJem com o seu voto e opinillo
,p<lr'a a ndlJpçfu) de urna llIetlida que é d�
illeo-nt.l�;;tavel justiça e de utiliflade pubiica.
(Apoittuos. i

O S,'. Tm'doso Junior:-O nobre de�lltau.o
é muito I:ordato; i;;so é verdatl�l.

O SI'.Bittencourt Cot1·i,m:-E por isso estou

per:<uadiuu que conspgnil'ei o seu voto, tanto
-1II>li,: que o nobre deputatlo Illlo póde. ter em
vi:<ta com a S'H\ opini·ll.O prejudicar uma pro­
vilicia peq Ire,"a ....

O SI'. Eufraslo C01'1;êa:- A' qnal tenho
milito amor.

O SI'. Carlloso Junio..r:-:-- Demnis a mais!
O SI'. BiUencow·t Cotl'im:- .... que com

SP.II progre�:;o em nada prej li ti icurá u da�sua
rica vizinha do norte.

!ilg-uma . febre ...... espera· nm pouco, meu

amigo, vira-te para cá�, e fel-0 deitar so­
bre o laJo dil'eito, apaipou o hombl'o por
cima dll cami::la e conheceu ter-se partido a

clavicllla; abria pois um embrnlhú que trou­
xéra e foi arrlllllaU(lo s(Jbre um cOllsólo as

ataJllI'as, tala,;, compressas, e alguns vidri­
Ilhas; feito o quP. pedia ás circumstantes qne
deixIIssp.m por um .momellto o quarto, por­
que sendo bastante dolor'ósa a ·operaçflo, o

seu camarada na presellça d'ellas sotfr'eria
duplamente'com o esforço em comprimir; os
gemidos.

.« Ao 'contrario, acudio Alfredo, a pl'esen­
das Sellhoras será até um lenitivo para as

minhas dõres, e demais 11m bomem nnQ chó­
ra por qualqner pisadela.»

A;:; moças contudo furam-fe retirando, ::ne­

nos Amel ia que d is�e:
- Ell, COIDO enfermeira de semana, tenho

·0 direito de ficar.-
A opel'8ção effectuou-se com toda a peri­

cia de que é capaz Uln cirurgião habil e in­

telligente, e uurante totla ella o paciente
nem sequer tleu um gemido, esteve até gra­
c\'jalluo e procurou SOITil··se muitas vezes do
ponco geito do Gustavo para ajudante de­
uperatlor.

QIlf\UtlO o Doutor Carl'alho voltou, já o
.

doellte estava opel'ado, e o bom velho vio
'Com grande �tltisfação, que sua vida não cor-

'ri1.l ri�co nlglll11.
.

Nesta tarde o commandante e mais offi­
oejaés da Diana visitaram o seu camarada.e

O SI'. Eufrasio Corréai= Por isso, nao; o

cornmercio de uma Ilug"menta o da ou trn.

(J 5 .. ,_ Biuencourt Cotl'im:-Um d03 argu­
mentes de impuguação do nobre deputado
pelo Paraná é que a C'!1lpanhia Cathari­
neuse , soffreudc a suspensão de um- contrato

que lhe gal'antia uma subvenção avultada, I

só',ígora v iuh a reclamar contra isso , 1
s. Ex. está em equivoco, e citarei o do-lcumento que prova esta asserção.
Sr. presiden te, quando e x pl iq uei o facto

occorrido o auno passado entre a Companhia
Cathar iue nse, o governo da provincia e a

assembléa provincial, mostrei que fôra revo­

gada uma lei de 1869, que garuntia pelo
espaço de 15 anuas a subvenção de 12:000$
a essa em preza, isto é; que a as§!mbléa pro­
vincial em 1872, apreciando as razões"dadas
pelo presidente- da província para suspender'
provisoriamente o contracto celebrado 'em
virtude dessa lei, sentia entr e ellus a capital
fi. falta ele recursos fiuauceiros, revogou a

lei citada que, como fôra estipulndo, garan-
-tia durante um pmso fixo auxilio pecuniario
a vu I tudo a essa em preza, q ue se organ isára
pal'a fazer um serviço da maior' utilidade.
.Privada desse indispensavel recurso," e

assim ameaçados os capitues que se havíao
comprornettido na fé que os contractos de­
vem inspirar, vio-se ellu forçada a suspen­
der parte desse serviço, por' isso que lhe fa l­
lecião os meios fornecitlos pelos cofres da

provlncia. E limitou·se unicamente a antro

'serviço inclispensavel, que era o de .réboque
na barra da Laguna, que ainda hoje ahi se
faz.

'
.

'.
•

Uma voz:·-E esse é:importante .

O SI', BitlencoU/'t Cotl'im:�E e:;se é impor­
tan tissimo; e paI'. isso é elle tarnbem auxilia­

. do na .provincia de'Sergipe pelos cofres ge­
rues.

E.�te ser'viço, Sr. presidente, anima o

cOIll!l1ercio, porque evita o maior I'Ísco de
capita-es compromettidoii nesta industria,
dpsen vai ve a na vegaçüo local e com ella a

protl ucçno da provincia; e ,isso sem d u v ida
redundll el� proveito do commercio em geral.
(Apoiados.)
Vê, pois, o nobre deputado, que nestas

condições !Ião se deve regatear um tal auxi­
lio, e aiuda me110::! impugnai-o. (Apoiados.)
(Ha alguns apal'tes )
'O nobre deputlld0, Sr. presidente, falla

em vapor de reboque: -A lei Pl'ovincial que
autoriscu o sel'viço de navegaçllo entre 6
porto da Laguna e o tio Desterro estabeleceu
dausulas que ahi estiverão em inteiro vigol';
a companhia observou o regl\latUeuto que
O g'overno provincial promulgou para a

execução da lei, que só em Maio de 1872
foi revogada; como � póde dizer que o va­

por, por ser de reboque, ou servil' tumbem
para esse serviço, não está nas con,diçúes de
,fazer o que elle e:.ecutou desde 1870 uté á

suspellsiio do cOlitrato em 187,2?!
Ma8-, Sr. presidente� nüo é esta a questão;

como disse ao honrado dr.pntado por' S. PUll­
'10, uão se trata de apreciar as razões em que
se fundou a presidencia e -a assembléa pl'O­
vinciai para revogar IIll1il disposiçllo legal
que garantia 11m direito por uin tempo de­
terminado; a q uestilo é saber se e;;sa empreza
deve seI' ali não auxiliada pelos cofres g-e­
raes, e de- que modo. (Apoiadús.)

O Sr. EU{1'asio COl'rêa:- Sim, senhores;
essa é q ne é a q lIes tão.

O Sr. Bittencou1't Cotrim:',- Ninguem
contestará, Sr. pl'esiuente, que o sel·v.iço de

reboque n\lma barra pertencente a UID, dis-

aínigo, cujo passeio funesto deu motivo para
o comll1issario fazer' urna longa pratica, que
conclllio provando em como os moços da
actualidade nem seqner sabiam montar a

cavallo, porque elle nunc1:\.. déra uma qué­
da, não obstante ter feito muitos passeios a

Alcantara e á Peninha, quando tinba seus

vinte e cinco.
- O'ra essa é boa, disse o Doutor Carva­

lho, pois o Sr. quer comparar. a� jumenti­
nhas de Cintra com um fogoso cavallo?-

« Não sei lá disso, mas o que é certo é que
montei muitas vezes e nll!1Ca cabi. »

- Pudém não, se o Sr. com esta altura
havia de andar mais tempo sobre os seus

pés do que sobre os da burriuha. 1'-
- Mas então o SI'. Ricardo passeava em

Lisboa montado lI'um jllmento? perguntou
Chiquinha com sua risadinha de mofn.

« Nada, minha Senhora, a burrinha só
serve para subir as ladeiras; na citlade anda­
va eu como um lord, nunca sahi senão a

quatro.
- A h ! ! ! exclamou Femando., então é

de$de rapaz que anda:; a quatro ?--

Todos riram-se do kalemeollrg, e Ricardo
tirando uma fl.l'maça do "eu' charuto, repli­
cou:

{( Não lIa remedio, o tàl quatiz'inho quer
'me toma r á sua con ta! o q ue 'e verdade é

que ás vezes fico udmirado, pois não sei
d'onue me conhece que tantas festas ...ne faz
com o seU l"ubillho. »

Uma gargalhada geral a.pplauuio este di-

tricto o ma isagricola da pro v incia , e que
fornece grande parte dos cernes ii esta oapi­
tul e a »lgnmns pro v incius elo norte, e bem

'. ,. .

a:oll1) a I�a�egaçiio a vapor n ,lll.na·provlnCrêl.,
nao é n til e não produz beneficio &0 estado.
(Apoiados.)

.

O SI'. Eufrasio Cor,.�a:- Se o argumento
procede a subvenção é desuecessariu: "e a

11>1 vegaçao é grande, ô vapor de reboque-tem
os meios necessarios para manter-se.

O Sr. Buiencourt Cotrimr-« O nobre de­
putado sabe que nas prov iucias os capítaes
são diminutos.

O SI'. Eufrasio COI,i'êa:- Razão de-mais.
O S1'. Biuencourt Üolrim: - Os capitalistas

não só são em muito pequeno numero, como
nüo ha ahi espirita de associação; e aos co­

fres publ icos convém de-eu volver 'esse espi­
rita em todas as localidades, pelas vanta­

gens económicas que (},'ahi resultão para o

Estado. '

O Sr. Eufraeio CQ1'Têa: -Sim, senhor; mas
, não por este modo.

O S/'. ÊJ lttencourt Cotrim: - E' o que S6

te:n fei�o com diversas pro vincias; é o que
se fez anda em 18iO com a pro vi ncia do no­

bre deputado, subvencionando a Compa­
nhia Progressista com a mesma quantia que
consigna o projecto em discussão.

O nobre deputado, pois, não era o mais
proprio para vir' impugnar este projecto ....

O SI'. Ett{rasia Corl'ê(t: - Oh !' não diga
isto.
051': Bittencoul't Cotrim:- ... por isso que

a Pl'ovincia de S. Ex. co"nsegllio ainua ha
pouco tempo aqnillo mesmo que S. Ex. está
agora impugnando com tanta inju,:tiça.

O SI'. EU(I'a�io CO?'l'êa: -Silo cond içoes di­
ver�as.

O,)/'. Bittencourt Coli"im:- O nobre (le­
,putado, como representante de uma pl'ovin­
ci<t de pequena representação no parlameu­
to, não devêm sei' quem viesse oppô'r-se a

este diminuto allxilív á província de ,Santa
Catharina, pois que representaBtes de ou­

tras provincias, que teriüo mais razão para
isso, nfio o fizel'ao. \.

O Sr. Eitfrazio Corrêa dá ulli aparte.
O SI'. BittencoLwt Cotl'ün: -O nobl'e depu­

tado'vem oppôr-se a que se dê a Santa Co­
thal'ina liquillo que o Estado deu já á sua,

p;'ovin'cia.
O SI'. Euf1'asio Corrêa: - Venho im pugnar

o que acho que é um presente ilJegal.
O SI'. Bzltencou1't Cotl'im:-O nobr'e depn­

tnelo sabe que, todas I\S vezes qne se facilita
.á navegação a. vapor em qualquer de nossos

por�o;;, facilita-se o .de,;envolvimen.to e-.-a.

prosperidade do paiz. (Apoiados.)
O �I'. ELL{rasio Corrêa:-Mas não para os

vapores de reboqu.e. .

O Sr, Bittenc01wt Cotrim:- Pois facilitar
os meios de ulHa �rnpreza desenvolver a na­

vegação.del uma l)l'ovincia é fazer' um pre­
serl"te ,illegal '? NãO é facilitai' !l prosperidad,e
tio plllZ � .

Q'SI'. Eibfmzio Corrêa:- Não é paI' esse
melO.

O SI'. Bittenconl't Cotl'im: - Eu entendo,
Sr. presidente, que naqtlellas provillcias
onde não houver espirita de associação, onde
a iniciativa particular fôr milito limitada,
onde não houvel' capitaes, e finalmente onde
o comlllercio tlefinha pela falta de cel·tos re·

CUI'SOS, o;; poderes publicas têm dever de
ir em auxilio dessas provincias. (/1poiados.)

O Sr. Eu{rasio COT1'êa dá um a·parte.
0'5,'. Biltencou7't Cotl'im:- Sr. presiden­

te, diversas provincias são anxiliadas pelo

t.o espil'ituoso do commissario e áté Alfredo
deu uma risada �om gosto.
_ V Illha-nos o Rical'do, que. fez rir a Al­

fl'edo doente, quantIo de perfeita saúde tanto
custa a fazei-o sorrir; disse Adl·iauo.

A conversa continuou nestl) gosto, alegre
e divertida como era passivei em taas cil'­
cumstancia�, sem comtudo alterai' a trau­

qnillidaue do enfermo, qt1� era o objecto1de
todas as attençOes. Os dias subsequentes
passara�-se do mesmo modo, havendo ape­
nas alteração na saude do tenente, que me­

lhorava de dia em dia á forca de cuidados e

des\'élos,
•

Gustavo continuára a visital-o dial"Íamen­
te, porem essas frequentes visitas não eram

somente consagradas a e!le, porque a sym­
pathica filha do Doutol' Carvalho Jeleitava­
se com a sua companhia, adiava-o muito

.espirituoso e engraçado e acaba.va sempre
.

roubando a Alfredo gt'ande parte da visita
de seu amigo. O enfermo, por sua parte,
não parecia enfadar-se muito com isso, por­
que tinha constantemente á cabeceira uma

só pessoa que qllasi compensava a falta de
sua mãe e valia mais do que toda e qualqner
sociedade que alli viesse para distrahil-o.
Na tarde do sexto dia estava toda a fami­

lia, como de costume, reunida no quarto de
Alfl'edo, e o Dr. Carvalho contava uma de
suas interessantes historias do tempo da Re­

gencia, quando foi 'de repente interl'ompido
por estrondosas palmas que resoaram no

conedor.

- Vai vêr quem bate-disse o Doutor.
dil'jgindo-se a um moleque que estava con­

stantemente á porta do quarto.·
O moleque sahio em dous pulos; e voltan­

do instantes depois crusou os braços el'n

signal de respeito e disse:
r

,

(�Sinhô, é um homem marinheiro que
quer licença para visitar sinbô moço Alfre­
do. »

- Po"is rnanda-o entrar, replicou o Dou-
tor.

.

O moleque tornou a sahir e voltou aCOliJ­

panhado por Ilm homem de com pleiçlG ro-
.

busta, rosto expressivo e requei:nado pelo'
sol, e trajando a grossa roupa, usada pelos'
marinheiros de navi.os mercantes.

Seu porte, que indicava um homem des­
embaraçado e resoluto, contrastava muito
com o acanhamento qqe ú'el,le se apos&ou no

momento de achar-se n'uquelle aposento
lUXlJOSO e elegante e em presença de cinco
bel las mocas.

O mari�heiro parou meio �n\'!lrgonhado,afastou com a palma da mão o cabello que
lhe cahia sobre a testa, onde se via a marca

d'uma grande e recente cicatriz, e mechenQo
com o barr\:lte de dentro para fóra, e de fóra
para dentro, tomou finalmente a palavra:
- Eu binha a saberi do Sr. tinenti Alfre­

do'.
« Pois póde entrar que eUe alli está,» res-

'

pondeu () Doutor Carvalho, e_apontou para o

enfermo. .

(Continúa.)
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tnudo papeis tristes, dignos .�t'c ,verLladtlira
lastimu , gabao o eh.i e os-bullllbolo:: do p�'e­
si.íentc, tomàu-Ihe a def'ezu nas accll�aço�s
que soílreu. - porque d';l!li lhes resuua ruo

certas informuçües. cenas oartas ue. recom­
mendacào com aS quues \flu mendigar 110

Hio clr;pre"o:; do me-mo glHel'llu COII/ ra U

qual aqui s� rnunjlestáo a bandeiras despi C­

gudas !

Que o homem politico podia e devia man­

ter-se na sua posição. Iosse q'ial foss�, r?1II
toda.a diguidade, embora fazendo jusuça
áquelle que a merecesse: concordal�.ús �I.OS e

disto estamos de ha muito convenclllo�� -

mas que em troco de pequenas convenien-
• elas iuteresseirus e individuues sc quebl'iYs­
se a eohctenciu e a unidade politica:" f;t�en­
do rorar os homens de brio do seu partido
- é o' (Pc além de 11,10 compreheudermos,
não espernvamos vêr n'aquelles. qll_e, por
urna ri.licul» pretensão. se cousiderào nos

primeiros legares .la sociedade I
.

Nüo IItl'S pudendo Lzer .uredur do IlO�SO
proposilll, de prcfel irlllO� gUilrdar O ma�or_
silenciu em vI�ta da� ullilllil" ürC(lrrellClas

locaes, ao darmu-Ilos em e�per.Lacllld de
cumbattNllIos o delegado d'llqudle gabinete
u que volamos a maiur adllliraçúlI., o llI,ds
i'eriu respeito e lima cUllll'lel:1 adhesao _pelos
i'llIlUlllerOs serviçus pre�Lild()s ao palz nu

;lIlopcão tle excMlenles lIIedidll�, elles - I,S

liberi;es - díariamollle provocão-nos a

ubrir !;Icla, (plalldo, como e�tá delllon�lra .

do pela prllpria pralica, suslenlamüs a nossa

politica �em o auxilio do poder, scm lhe lI'!'

pedid,() 011 nlcrecidu fil\ores.
_ ..

Prevenidos 110 escre\êr, Irílcao Ja os seus

artigos de il!litltl a pr()dllZirolll efl'eílu fó)'a, e
'

é pal;iI iHllltir"r :1 curagelll eOIll que, nl':-.;to

ponto, inançilU ti"ur,l(bllli'lIle I(UI� frcljtlen-'
lamos o palario f,residencial lJuilndu totla'
osla capital tem prescllciauo o llOSSO proce- J

der.
"

'Cylli�lIlo 011 esperteza? .d"

E�peculadorcs �ollticos -sem compre­
hendorcní o qlle sej,! nobreza" de caracter,
censurüll-Il'OS em face do presidente pdll
nosso procedimellto,c sl1hem d'illli para irem

pt'L!� lloja" e (!scrirtolÍ\I� annuneiarcllI an­

tecipadalllcllte aS graç<ls que tibli\'erüo, as
Fazem fi<J'ura II iSle, cada vez nlilÍs trisle, 1I0lllt�llçÕeS 411e se ternt) de C [,!(',IUiII' Ctdllu

( os liberaes °dcsta terra. AtI�er�:lIios re- deu·sctolll il do promotor publicoda ('t,;lI1art'(l

r -f,oI11ro't:l(Jos"do gabinete cujas flleias lião pro· lIc-TyjU('ilS, ('Ot:IO se dari! ;rn'r,�nhã com.•111.0-
Cessão e têil�sell1pre cumbat'irlo com illcrÍ\'el slIpplente do juiz mUllicipal do S. �JlglI('l,
arrogancia - elles, c:,pcculatlores politicos, cuja reilltegração fui já ;lIllJ\lIlriada CIII altas
101l\ÜO e i,lccnsão () actllal pi es/dellte tia VIJZCS em lima lIoite tleslas n'ullJ til):; laos

\ pro\'Íneia - delegado deste g'j,)\'eruo':"'_. e conciliilbulos!
!
di 1111 muito nos"provuciÍo a ddelldel-o aln· CIH\'arelll-so (l'lui illÉl o chã:) pnra 'oble-
da mesmo quando não era accus.,do,.iI b 1- 'rem um favor e iremaI!.igab.!T-Se de que
juliLl-o quando nno é de nosso Cill'acter· ',sem esforço 'o cOI,I�egllirilo, nil(Jé,-ccr�amell-

o No seu jornal que fui sempre IIIIl po�le 'te, qllalidade illhercnte [t raça hUlIlilnél,cOIlIO

J erglliuo para a elle sêrem lltatlos tudos quall- di-se o escriptor cO:llelllvo(',1I11'0 ao q/lal res-
los süo conservadores, e em que o mesmo (Jolldem()�, lllilS a 1I00a (':lsla calliUiI e de

I pre:'itlente da pro\Íncia fui I�:\lado como ruim e:'I'(!cie, vomo logo se i,lIfcrc

'/
'.' Ílenhulll ouLro. sem sê( ,collhecldn. qllando Se ii fleglmel ação, poi:-;, qtle compn'hell-

�illda nào esta\'a entre nÓ�i Jlesse jornal em demlo u� e�lrago,; qlle fez () sell parlidu,
quo aló o melindre da filmília lem ilndadu a naSceI! em 1868 para regenerar, nno silb9
par tio ri4iculo insultuoso e pouco delicado conciliar ii digllidéJde de humens C de cida-

,
'

do e:;crip\or sem ,etlllc.,çno; ..,.. )l'e�Se j,ornal.

'I
tlãos COill a cuherencia politica, siga'entilll o

dizemos, nãu se conhece a collt,rencia poli.. seu canlinho que lhe lI:iu eslOI'\'i1rCIlIOS o

tic:l; e cada um de StlUS'llllmerOS é lima IJbv(l passo.
pruva da f.. I la de bom sen�o de que se re- \\ãl) lCIIII,\ porem em t[lo pouca conta a

sentem 09 sells redactores" " verdaue do- [;/cto�, \ isto ('omo se «injllriar
A leviall(latle e D de:;façillJwnlo parece sem fUlldamento a qilelll se 101l\'a publica e

que nzeJãll ponto alli: negão hl'je com a �!llciallllcnle, é calral' :lS leis do pudor,
maior facilidade o que escrel êi';lP. hontem e I eni;clver-se e cOI/fundir-se tia proprill in·
conlradizem-se já .0<) qUI} hão de dizer ama· difjnação »; papel é e.;sc qlll� só deselllpe-
III -1

.

,

I ,,1\[10 Polia e os seus rCllac[ores, porll!le talll-1(. ,,'

Opposição hl\ cin:�o :1I{1105, cites, .nã� co(�- bem S;IO elles os mais assiduu's frequentado-
sagrárào ainda uma lillh.l, uma Idcla as I res de palacin: não nós.

"

questões da maior' i!llIIOr�')llcia. que n'este Está explicado uma voz por Iodas (I nosso
luslro tão 1I0\<I\'el para o.lmperlo tem occu- proccller. IlIcomprellensi\'el, inexplic:,'vd
pado a allençno da opiniãu public� e rofle- é o II'afJuelles que, comb,llendo abertamcnte

�liJó nos po,lcres supremos! o governo, luu\'[1o e adulão o seu delcgiluo
T.'ab;rlhos tia mJis alta Iran�cedencia Irm na provincia ! '

occ,upallo li atlenç:io de todos. tem sid� dis- Se os pnrtidos politicos r1esacreditão-se
'cllti,los lIa imprewla e' nas'camaras, alguns algumas VeleS é quando ós seus wcerdotes
c')Il\'ertidos em leis, leis que as nações cul- deixno - que lhe sequem os bicos da p�nna
tftsdizem que as deviamos rEgistrar no nos- reflectin(I,) n:15 mig;t1has que lhes rorão aLi-

�
so codilYo com lelLras de ouro - mas que rada5. Mas fluando depois a reflexão cóla
enlr·eta�to lião t.em merecido uma palavra, 110 animo rios correligio!1arioS' - cnt[lo 'os
uma criti('a severa mas jnsta dos intitulados vendelhões são ilcremenle exprobrados e li

Regeneradores, reacção opera-�e, �
:Sómenle - zoilos - tuuo censurão, de l\ós 11:10 lransigilll'os, porqlle não somos

ludo zomeüo: mas sem lial' ii raz[lo, lIlas sem politicos rio con"eniencia.
aprescntar lima itlt'ia, sem Indicar o substi- E:iLalllus no flOSSe) puslo.
dulivo d'aqllillo que combatem! E isto

quando o falem.
Sem principios - mas congregados lo(�os

pelo inloresse sórdido. combatem, romo dls­
sémos o g:lbinetc, mas colliio-se ás paredes
!lo palacio presitlenciaL sentflO-se noctur­
nalllcnle á I�!esa do delegado daqnello ml's­

mo gabinete c, sem pêjo, ólpparuntando lião
se recortlarelll tio que disscrão - rcprcscll-

o Sr. Biitencourt Coll'im:-Sabe-o per­
feitamente porque o nobre deputado não­

isruora quaes furão e coutiuu ão a ser , infe­
lizmente, as ccuseq uencias do fatal decreto
de 16 de Janeiro de 1865, reduzindo sem o

menor fundamento legal sern uma 1'6 razão

politica ou topograph ica , a provincia de
Santa Catharina a uma peljue/la uesga de
turritorio, tirando-se-Ihe graude parte do
seu centro, e restringindo as commuuicações
'Com o Rio-Grande do Sul,

O Sr, Florencio de A,breu:-Isto é verdade.
O Sr, Carlos da Lu:::;:-A poiado,
O Sr. Eufrasio Corrêa dá um aparte.
O Sr. Bittencourt Cot?'im:-Eu aceito a

-discussao com o nobre deputado sobre este

'importante assurnpto, e previno a S, Ex .

'q ue opportunamen te ba vemos de tra tar des­
ta magna questão.

O Sr. Eufrosio CO?'?'êa:-Mas isso nada
tem com a questão vertente.

O Sr, Bittencourt Cotrim:-O nobre de­

putado não p6de igIlor�r que o.muuicip!o d.e
,S. Francisco está sofírendo ainda mais di­
rectamente a infinenciu qne o Paraná exerce

sobre Santa-Cl'itharin<l, estabeleceüdo agen­
cias fiscaes em territurio litigioso e e�tabele­
cendo-as tal vez a ,esta hora uo proprio terri­
tm'io que uho é contestaà?; e sobl'e cujos
factos, aproveitando o ensE'Jo, sou for9a�0 a

-chamar u attençllo do honraqo Sr. mInIstro
, ·da 80'ricultura.

Li7nito-me, 'Sr. presidente, 8 estas obsel'­

vacCíes, pedindo !lO ,nobre deputado pelo Pa­
l'n�á desculpa pelo calo-r com que talvez te­

.. ,nha tratàdo desta qnestão, porq l1e, cum pre­
.,

me dize-lo,surprehendeu-me completamente
uma tul impuguaçrio pOl' parte do nobre �e,-
'Putado, e aiuda mais a sua v,ehemente lIl­
'sistencia,
aSr. Eu{rasio C01'l'�a:- .Ni'�o· d.eviu sur­

prehende-Io, porqlle-V, Ex, Já sabia que eu

iro pngtla va o projecto.. .

'

O Sr. BiUoncourl Cutnm:-Não peJo mo­

do com que o fez.
Tenho concluido.
Vozes:-Muito uem! !li'uito bem 1-
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Depois de milito iustar pela sua exonera­
Cão de inspector do arsenal de marinha da
êôrte, o nosso respeitavel amigo o Exm, SI'.
Bari'lo da Lagunu, foi-lhe afinal dada 1'01'
uecl'eto ue 2 do conente.

Durante os longos <Lnnos que S, Ex. servio
este iUlportantis::;imo cargo, foi iucansavel

.
I

em promover pai' todos os meros a seu a lcau-
ce , o melhoramento e perfeiçflo da nossa ma­

rinha d e guerra.
Nos dias d i íficeis que atruvessárnos, com

tanta gloria p,dil �p�iz, �sse estab.elecimen­
to via-se oberarlo M difflcil I 1l110S e Importan­
tes truhal hos, .le pe ndeudo del les eru parte fi

honra e gloria da nação.
Quando pUI' urna extrema dedicação e um

,.... . ..

trnbalhmlIel}rado parecia que o cansaço e a

fadiga d�viáo prostrar o nosso' amigo, eil-o
recobrando mais força e 'vigor ,reI\) ardor do
parriotismo , que reclamava de S. Ex. toda a

sua 'seficitude. '

Sao iun umera veis os beneficios que rece­

beu a r1ussa armada sob a patriotica direcçãoe,u' dei
.

de S. �x., apreciada á. luz da verda erra IIn-

pal'cif!;lidane por todas as administrações­
quel' Iiberaes. quer couservudorus. A essas

nobres qualidades que fa.nto d istinguirao o
. alto funcciouarío, all iav ão-se aquella extre­
ma affubilidade no tra topa rticular que o fa­
zia respeitado e querido de todos os seus su­

bordinados.
Feliz portanto do honrado e distiucto func­

cionariõ q ue, no fim ue lim tão longo ,estadio
percorri-do, tHm adquirido os melhures titu­
lós li gratiuão e á estima dos seus concida-
dãos.

'

Di vel'sas commi,Mes de operarios dirigi­
rilo se a S. Ex. o S/', Barão munife8tulldo o

reconhecimento dl:l que se achavllo possuidos
.a favol' do cidadão e chefe que 08 tr.atára tão

generosament':' durante o lungo pel'iodo de
sua ad}ninistrllção.

Dl:fnossa parte felicitamos aS, Ex. o Sr.
Barão da Laguna, pelas solemnes manifesta­
cões d(: tão bem mPorecido apreço, fazendo
�utO:3 para que continue fi prestar ao Estado
os rnai,; assignalados servicos, cingin(lo á sua
corôa civica ltiais um tituio ao respeito e á

gl'6tidãO da nação bl'llzileira.

A representação dos 40.

POI]do Ile parte as razões com q UH preten­
deu o chronistll da Regenel'ação demonstrai'
o porque a ulfllndega da capital rendia me­

nos do q ne actlla.Jmente na udministJ'ação do
muito zeloso e honcsto SI'. Hellri-qlle Gomes
d'Olivdril, por :;enH!J,,·contraproducenti>s to­
da,; eltas,'e a mi�/lSa:;em de 'Iollvor, dirigida
pplh qlla�i t(Jtalidade do cOlumnrcio, ao seu

I
HJIWCeSsor, pelo rnodo pOl' que descmpenhd'I'a
o CCl1'go, et ?'eliqua: dil'e01?S duas palanas'so­
bl'e ,�ssa represen tação feita paI' poucos ne­

-gocia1ites c1e'sta prnç��'-e em"q ue ·1lC"<'!usão ape­
nas o Sr. Henriqu,l:! Gomes, por inepto, 11os-
ppJe na 1\J;;islação de, fazenda e ignorante
da tarifa d'àlfanueza'; accusacão essa ainda
mais iU'lportante p�llIs capacidades quê ii fir­
márão.
Com 32 aS'lignatn ras acha-se fil'mada essa

l'epl'eset�taçrLO, qllH ,�e diz feita pelo commel'"
cio em grosso e H 1'elalho, da pl'uça do Dester.-
_ru; no emtanto ql1e,meSlllo para conseguir-se
e:::sa cifra, fui necessario haver assignattl�
ra!l em tl'ip!ica�a, e muitas outt'as de homens
q!le não tem negocio alg'um nesta capital.
Vejamos:

- A firma socia� Ignacio ele Ab/'eu &: C., com-,
pOe--se deste SI'. e do S/', Vinhas, ao passo
que na· representação figll!'a em triplic�ta,
peolo modo segllillte:
Ig'lI(L[:io de A breu' & C.
Boaventllra da Sil va Vinhas
Ignacio Jo�é de Abl·en.
A lfil'ma Schlappal & C" consta deste Sr, e

de José Joaquim Veiga; ao passo que assi­
gnárão a representaçrio pam fazer numero

pelu seguinte modo:
Schlappal &: C.
Jo"é- Juaquim Veiga,
Existem mais a" tres seguintes assignatu­

ras qlle nada podem significar, visto como
n1\o tendu tl'allsflcções com a alfandeg'a, não

podem eOlittil' juizo sobre o que por lá se

passa, e ::ião:

Manoel d'Almeida Valgas, com curtume
em S. José

JOflO Maria Cardoso, com casa de taman­
C1U'1I1

José Nt1nes Lonz.»da, com peqnena loja
de ('.alcado,

O d�sejo porém de ang:uiar assignaturas
foi além, pois ql!e dos nomes abaixo declara­
dos, se deduz q ue o cornmercio representan­
te não"" se compõe de commerciantes, mas
sim de âesaffectos politicos do SI'" Henrique
Gomes, como se verá dos seguintes nomes,
todos bem conhecidos nesta capital, e são:

Jo�é A�tol1io da Luz
Ernesto da Silva Paranhos
Joaqnim da Silva Ramalho
Antonio Ram'alho da Silva Xavier
Manoel José Soares
Antonio da Silba Rocha Paranhos.
Diga-nos ngora o chronista, qU1I1 é o ramo

de commel'cio coGql1e negociúo os SI'S. cujos
nomes citá:no!l., afim de conhecermos se po­
dii\o elllittir juizo relativamente á alfande­
ga �

De surte qlle deduzidas das 32 assignatu­
ras ua representnção as 14 que vimos de

apontar, teremos qne apenas nos restão 18,
quaud'l:as casas comrnerciaes da capital que
veudem a retalho excedem muito a cem; não

podeudo POt· isso julgar-se o commercio re­

presentado pOl' um tão pequeno numero, que
mesmo assim se cOII}-pOe de desaffectos do Sr,
Henrique Gomes, -pai' motivos que todos co-

uhecemos, e silo publicas, �

Nós, pOI' tauto, ainda. uma vez felicitamos
o muito zeloso e hauesto Sr. Henrique Go­
mes d'Oliveira, por quanto esta representa­
ÇãO é e será para S, S. mais uma prova do
conceito que goza no commercio 'desta capi­
tal, onde homens r espeitaveis 6 d� reputação
firmada não prestárão suas assignaturas
para essa érnprezu 'Olallogl·ada.

O tom em phatico com q ue a redacção do
ors-ao democrutico nos perg-unta o destino
qu� teve um artigo rernett i.lo pelo Sr. Dr.
Manoel da SI] "" Mafra ao Sr, cónego, Eloy.
por intermedio d'um de seus redactores, para
ser publicado no Conciliado?', não sorprehen­
deu fi que?n está acostumado a vêl-a intro­
metter-se, e com arroguncia, uas questOes
em que devia sei' a pt'iineira a guardar :li-­
lencio.
Entendendo que ui'io devemos dar explica­

ções a t'espeito, se não áquelle que a nós se

dirigio, Poxtranharnos com tudo q,ue o Sr. Dr.
Ramalho, que foi apenas o portador d'uma.
carta fechada, rinda da COI'tl:l. com endel't'ço
ao Sr. cOllego Eloy, nos venha pergantar
pelo seu conteúdo..

Se pois a essa carta acumpanhou o artigo
a que :le ref�re o chronist!l do orgão demu­
cl'lltico, se o Conciliado?' o pnblicac Oll dei­
x,ar de o fazer, nada disto tel'á de communi­
cnr ao portadot" mas sim áquelle que 111'0
dirigio; e nunca teria de devolve-lo ao cun­

tem poraneo, embom em slla aI ta sabedo'l'Ía
assim c{ comprehenda.
Nem de leve pense ou aCI'edite o contem­

poraneo que tal'publicaçno, como a tsup ..

poe, nos tl'aria d�:;aire ou contl'adicçiiO, e

q ue por esse !Uoti vo a dernol'ariamos; nno:,
!lute::; pelo contràl'Ío teriamos de addieionar­
lhe cel·tas conaiderações, qne irião magoar a
pes.;oas que muito pl't!zamos,- dado o casa I

que ella contives:3e 0$ protesto:> a que allud,e
'

(> contemp9l'aneo.
,

.

I

Desca nce pois a Regeneração, q ue a, re­
dacção do Concil'iadDr já ha muito, resolve0
como entende0 a respeito, e disso deve estar
sciente o SI'. Dr. Mafra, I} quem unicamente
competia �sperar!1 resposta 'de..sr. eenego _

Eluy.
Mal andal·iamos. se os portadores de car­

tas, tive:lsem direito de scientifical'-se das
retlpostlls ae seu con,theúdo.

A «Régenel"ação D e o

honr�clo inspecto� da the­
souraria.

Da p�ulla do Sr hachar"ei procu r��dor fiS'�'
cal da thesourat'Ía de fazenda cahirãci as se ..

guintes proposições, q'lle ficarilo gravadas na.
chl'ouica da Regeneração do dia 21 du cor­
rente:
" Em f>easão do dia 11 a j u"nta da the:;oll­

raria de fazenda negou provimento, contra o

pa?'lJcel' do Dr. procl�rado7' fiscal, a dous re­
cursos in terposto:> de decisoes da alfandega,

E..;te facto, ao que nos parece, de neuhum
modo abona o .., despachos recolTidos, pois
que a thesouraria resolveu a respeit'j de uma:

qllestilO contl'a a justiça, ou pelo menos con­
tra a equidade; e quanto á outra contl'á a lei
expressa I

Dua:> casas importadoras, as unicas que
existem na provincia. recorrerão para a the­
sOlll'Uria e .- forão deoattendidas !

Dissemos que as decisões da fhesonraria
não abonão os despachos recorrido:>, porqueambas nos parecem insustentavek ,

Entretanto, como ao tribunal do thesouro
nacional c'ompete dizer a respeito a ultima
pálavra por via de recnr:,os interpostos, um
pela pal'te e outro ex-officio, ou antes volun­
tario, ;lbstemo-nos de mais longas considera­
cOes sobre o assllmptú..

Terá sido o Sr. Kelly feliz na sua estréa '?
Veremos mais tarde. "

São estes os animadores comprimentos quefez o org9.o dos nossos democratas ao recto e

intelligente funcclOnario a que o goyern(l
geral ar:aba de distinguil' com a nomeacílO
de chefe da thesourllria de fazenda I

•

.

E' de!1te modo que invariavelmente se pa­
tenteão aquelles para quem a imprensa, lon­
ge de ter uma mÍssão toda civilislldora, não
é mais do que uma arma especll-lativa, prom­
pta sempre a d.escel' á arena das maledicen_
cias, para aggred ir os melhores caracteres e
offender os maiô dignos e nobres sentimen-
tos.

.

Adulterando tudo, faltllo constantemente
á verdade; injuriando qllasi sempre na lin­
guagem corrupta e depravada dos alcances
de ribeira, teimão entretauto em quererem
regenera I' 'a sociedade, sem reflectirem S6
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j�sti.ça, protegendo com mais efficacia os
direitos politicas e indrviduaes .

A nova �ei .da guarda �aciona1 realísa
uma. das ma�s.Justas aspirações, .acabando
com o serviço de guarnição e de policia
�u� n�o.pouca� vezes pezava sobre essa mi-
licia CI vica, aluis destinada a auxiliar a de­
fesa �o Estado e a manutsnçan da ordem
pubhc� em circumstancias extraordiuarias.

� lei de promoção dos officiaes d'armnda
satisfez a reconhecida conveniencia de ado':
ptar para a apreciação dos servicos e acces­
sos dessa benemerita corporação, regras,
ana10&,as ás q ue se observao no exercito.

Os mteresses economicos que tanto im­
P?rtão a �odo progresso social. farão atten­
didos sabl�mente na .autorisação que déstes
para a revisão da tarifa das a1fandeO"as' nas
d.

. e ,

ISpOSIÇOE'S concernentes ao gradual melho-
ramento do meio circulante; nos favores á
marinha mercante nacional, sem prejuízo
dasfranquezas do commercio de cabotagem
11..as clausulas de um novo accordo com o

Banco do Brasil, afim de que amplie e torne
menos onerosos seus emprl?stimos á lavou­
ra; e finalmente no au:.,:ilio promettido pelo
,Estado' pa,a �onstrucção de estradas de
ferro na provIDcia de S. Pedro do Rio
�rande ,do. .sul .e em ou.tras partes do Impe­
no, ond� é ·ro.mto senSlvel a falta des�e po­
ueroso lUstrl'l.'mellto de actividade e de ri­
'<]ueza.
A instrucção 'Publica que precisa de um

regimen legal 'e mais desenvolvido e dota­
Ção correspondente á importancia de seus

fins, como 0pp0<rtunamente vos será propos­
to, .recebeu. a!g�ns beneficios em que sem

duVida .perslstirels,aproveitando-se os in tu i­
tos naClOuaes ,demonstrados por numerosos
fa.ctos da iniciativa individual que o O"overno
tem a peit() amimar e dirigir. A reorgani'Ss­
Çilo das esc0ilas Central eMilitar e o restabe­
lecimento da qúe existira na provincia de S.
Pe�ro de R�(}�Grande d� Sul pal'a as armas

·de mfnutarla e cavallarla, Silo providencias
nl1.o so ute�s � instl'ucÇão especial de nossa

,briosa officlahdade, como a perfeicão e des.:.
·envolvimento do ensino industriai que na

:primeira da� ditas escolas, encontra os ele.,.
mentos de seu curso superior.
A ref0rma eleitoral apresentada na ca- (

'ID?I'a tempor,oria. e estudada por .uma com­

IIlllssão 'espeCial da mesma camara merecer­

vos-ha indubitavehnente a maior 'solicitude
"dila pro'Xi�a sessão loegislativa. attentos os

'

ele.vados mteresses que se prendem á ge­
lIluma ex_pressão do voto popular. O proje­
cto de. fe! da recrutame?to, sabre o qual 8S

'o('lmmlss<les do senado J� mtel'puzer�o pa:­
recer, é Olitra refórma -dIgna de vossa parti­
cular attel'l'Cll.0.
CongratllÍlo-me comvasco pela facilidade

e rapidez com q-q.e a empreza do cabo tele­
g,raphico submarino vai levando a effeiH>
seus compromissos.

'

A,s pr�vi:nci:as do Pará e Pernambucp já
communiIcão-se por esse meio, e creio que
não tardará muito que ig-\lal acontecimento
seja festejado nesta capital e na cidade do
IUo-Grallde do Sul.
, Caminha tarnbem CClm celeridade o assim­
tamento da linha transatlantica, que porá
em contacto a .America do Sul com a Euro'­

pa.
A maior parte das provinc\Hs não conse­

guirão pl'eparar-se cnm sufficiente ante­

cedencia para a exposiçãO industrial de Vi­

enna,d'Austria; não obstante,o BrRzil'figu-
1'8 de maneira que attrahe nesse concurso

-

observações dos profissionaes. Uma notici::t.
do nosso estado· social, escripta em varias
idiomas,completa quanto foi passiveI aquel­
la manifestação de nossos adiantamentos,
assim como da uberdade e riqueza do ter­
ritorio brazileiro.
Mercê de Deus, permanece inalteravel

a paz interna, e o estado sanitario ainda

qne não seja satisfactorio, pelo mal qué a

val·iola· e outras molestias estão causando,

,á população de algumas localidades, com­
tud9 tem geralmente melhorado.

Nossas relações amigaveis com as demais

potencias mantêm-se firmemente sobre te.,

bases da justiça, da bênevolencia e dos mul­

tip10s iüteresses, creados pela ci"ilisação do
seculo e por nossa politica pacifica e liberal.

Augustos e dignissirnos senhores repre-
sentantes da Nação: e

Termina hoje uni dos mai::: longos e labo":
riosos periodos legislativos, mas a 110s::;8

tarefa não pode cessar: e estou certo de

que fóra deste augusto recinto, não deixa­
reis de animar p po_vo brasileiro rias con-

quistas do trabalho e de instrui1-o nos

sãOS principios de educação moral e politi­
ca, o mais soliâo fundamento das institui­

coe.;; livres. O Todo-Poderoso ha de .aben­

éoar a nossa fé e os nossos esfor·cos.
.

: Está encenada a 2.· sessão legislativa.

-quer no triste papel qUI! estão representando'
"perante o publico YÍI'tuO';;O e sensato.

.

' ASl>�ve�l,r.se� depuis de ter-se chicanado
-iucon venientemente em pareceres offlctaes,
q_ue as decisões do Sr .: inspector da thesoura- "

Tia em nada abonno os despachos recorridos,
!1i\O é �or certo discutir' g'lbh1 a justiça ou '

111t·galldade das decisões da alfundega; o que'
,po: essa allusno se manifesta é a desreg-rada .

paixão, a dõr tal vez do interesse contruriado
-em dilas causasimprocedentes, que já cshi- '

'rão em st'gllnâa iustsncia. '

E��amos bem informados de que os casos
'

:8:gUlCio:dot'ilu legal e judiciosumente deci­
didos pelo.Sr .: inspector da thesouraria, nao
pod .. II<]O prevalecer o parecer do procurador
.fiscal po� ser não só contrarie á lei expressa,

.
mas até Inexacto quantoá manufuctura de
-duas amostras sobre que versa uma das ques-

.

·tÕt!S.

,
N'lIo'quaJificaremos este 'procedimeato do •

Sr. procurador fiscal.
'

,

Ao thesouro cabe proferir-a ultima palavra'
so\)re os dousprocessos, assim corno ao Exm ..
.Sr. ministro da fazenda o Il valiar, �l. vista .da

'

ma�eria p.rima das ii uas amO:ltras. d'os parece- .

·res � decIsOes re,:pectivos, Il linha de condu- :

',cta daqllt!He'a'qllt!m p(Jr certo n110 pag.a o·

E.�tado para exe'l'cer na tbesourarin de fazen· '

·da as f:lncçoes lle 'I)l't!.posto commercial.
:A IlOlll'ctaUa de ter o Sr. inspector da-the­

,souraris Tesol vida cOlltra ajustiça ou pelo �
menO'S contra 11 eqliidal:1e. 'uão'flli consigna­
da no communicado SEHillo para encobdr o

seu .verdlldeiro autor, a não S,�I' q lIe seja e'lIa
·tão I&,uorallt� �l"le desconheça as disposições
de leI, em \""l,·tud-e das qllaes a thesouraria,
'COI�O 8 aUa!ltlega, lião podem guiar-se ou

'dehbera.,. s�,glllldo,os .princi,rios de equidade.
Este dll,tl1to s6 é coufel'ido 80 tribunal do

thesou ro 'llacioJlal pela ·suprema insflecção
·que e:xer.ce nos negocios de alta admillistra­
·ci\o fi·scal.

.

•

Tornem o publ ico e o coullnercio nota des­
'te 'Dom aviso e acautelem-s� dos desintt-'res.
saâl",d pklliticos, 'que desejand'o tirar toda a

'van tllgem contra os ch.efes das repartiçoes
de fazenda, J.'orq ne não pactuão com elIes.
�a() se esq lleceIn todavia.. que e'lerCtlm a pro­
fissl10 de au vogados em lle� l'leao fôro e ca­

recem 4e cansas Ipara pcderem viver.
Ped·irllos á reuacçllo da llegenel'ação, da

qUIII �az .pIArte. o Sr. procurador fiscal,.que
uos' diga �e existem nes'ta prll'V'Ítlcia unica­
mente dilas casas imp()rtadllras-; se 8S de que
tra.tllo ?s recllrs�s silo as que mlli:r i:nportao
hOJe directamente, e se é sério que enten­

_Q'e, ;peto fllcto de B6Nm unica. essa8 caBas,

qUllod,) o fossem 'rea.lmente; que devem as

reparliçoe_s PI]blic.8s at:t;-ndel-as sempre. ,eu
sêrem 0'8n:radas Slsso)slUda mesmo com vio­
,Iaçilo da lei.

passemos a demonstrai-a ainda, por um ou­

lro.

N!llguem mais competeute , para proles­
tar cOlllr" esse projectn, do que o Sr. Braga,
como concessiuua .. io da es.t1a -de Pedro I.
S. S., ussim diz O bom senso, íumedieta­
mente leria reclamado, se uma outra esua­

da deIerro , nessa mesma provinela, acear­
retasse lezüo aos seus interesses: muito mais
achando-se S. S. apoiado u'um decreto •

que o livra de vislnhos encommodos, Assumío no dia 19 do corrente o e xer-

�las o queTez o SI'. Brag.1 t Nada; nem
cicio do cargo de chefe de policia, o Exm,

uma palavra contra ti estruu.. do Sr. Barba- Sr. 1)1'. Herminio Frnnciseo do Espit iro
cena; antes. mais apressado parte pala

Santo. A nosso vêr. S. Ex. vem achar

Lcndtes, ontlese acha organisando li COIJl- sem tropeços o caminho pOI' onde vai gerir
panhia, para dai' comece ao� seus trabalhos ii sua policia; visto como a mesma actual-

e -I'omle e8(�r�\'e ao Exrn. Sr, Colrim. SO� melll.e s� acha, nos differeutes pontos da

licitando de S. Ex. algumas -explicações. P�'�VlllCIa,. represeutuda .veios melhores nu-

sobre o projecto u. 419. que, nu él'oclia da
" xiliares .t'lf�dos das. prlll.leiras influeucíus

paltida de S. S. eoucedin sémente gurautias I?ci.l��;. desejamos pOIS a !S. Ex" um longo
de'juros li estnula do ltio-GI\,�ude a Alegre-

IIrllr.1ll1O neste �Illpl'�go.
le, o que de alguma ró ma eslava difficul- No mesmo 111i1 deixou de exercer aquelle
laudo as SUIIS trun-acoões. cargo, o nosso distiueto .amigo e correligio-
Ora, ,é b"1II logit:o:'se o�Sr. Braga, pl·eg.

'nario, o IhfJl-. Sr. Dr. Sergil) Lopes F.t1cão,·
suroso IHOr.lIra removcr a difficllHl,lde q"e. qUI! lell�lo-se pl'es�ado'cofll zelo e (Iel.llcação
enlão Irilzitl�lhe o prtijecIO' II. 419, como.

ao sel'\'l�o �UIJIICO, bem mere<'clI dos 1I0SS6S

c�m,pre'hellder S. S. tão Ifescllidado, na ql1es. COIJIIJl'OVI�l_C.lilllO:;', ·0 apreço �Iev:,do em que
lao do Sr. ,8al�bacellil, que, 110 ",êl' da /lege-' �enlpre fvl Ullo COIII.O gilraulw da ordeul e

neração. lião só IrilZ obslilCU.los, mas. além J�stlça e
. �1Ia-llIlent.e como hiJmem da lei.

Ile ludo, usurpa os direitus de S. S. 1 No exerCICIO de Inezes que esle\'e de chere

A coosequcltcia, portanlo, �ortja.se bem de I�()licia, ,niío ha de S. Ex .. o mais le\'�
'(acil, J�rçtludo a c01�ftlssar li nenhuma Uro-' queixume, ape�ar de aC.,ha.r a:berlo o r�­
�edencta, e.J).II1.t.lirlil(le do rece-io que esse. crUlamell·to,; ,(Oi, pOlltllallsslmo no cUlllpr��
�ol'llillllHISlrOtl conc,eber pela garaotia dos mcuto do.s seus deveres, pro?ul'and� suan·

,lIllel:e�ses do SI'. Ul'ilga,llue, (}focedendo,., sa.r o IIhl\IS que lhe era pos:,l,vcl o rt�or da

'COIIIJl procedeu agora; 1)111',1 com o S.r. rleJlu-. 4el com desem pcullo .fiel d�'4 ue fite cumpria-•.
lada Cotl:Íln., �olernn()meltte d�la ábaiKo as.

ReI eJJa o Sr. Or..Falcao em nOllle dos I

mascaras dos liberaes, 'ti deixa-es' expostos,', noss�s '(lOmIJl'�vi.lcit"'IOS. �specia,lmente .do;
'taes, qUêles são. prevaJecenllo-se do 1I0l)le parllllo de que somes ,().Tgno, ,os agradeci- .

de S. S., pa.ra fazerelll- ,'itlgar uS !',�us (.lla- melllo� Jlolos seu"S St"I;VtÇOS. .

1I0S, ha lIIullo t1laqtlinilllos. .E, Sr:!. ,Reda-
----

'clores, sinto-me verdadeir:lIl1enlesalisreilo..
Consla que, a Iledido do Sr. Dr.lollqu'irn

porque essa car(.a <lo Sr ..Bri\gil ao EXlll.
da Sílva Ramil1lio, distillCtO chefe do pal�lido

Sr. Cutrim, com quanto tra'te sómente da IUJJfal. roi nomeadu par, promotor ,pll.blico :

'cslrlllla rle Pedro I. é lo(i;r\'ia UII!' leslemu- ,fl,1, CvlllarCiI dll Tyi1lcils, o cid,lllão t'nmbem .

ltlho irrefraga \'e1 do g lIe, no prillci fito d'este liber a,l losá l'r i1ucisoo Mafra. .

allllO, tive occa'sifto .le eser,e\'er, n'lIt,1 pe-
"Iu"ou-'no:; admircrcão seme'l'I�anle lIJoti-

ljuello artigo, para ,esse lllp.smo jornal. cia, por isso >�ue. a'1étn tie se ,achar aÍlHltI
;

Dizia eu. mais ou meoo!''! (C Os liberaes ·illinstanildil i14"ella comarca. ól'tlllu'VlI �ii cm

guel'r.eão o candulq.to Cotrim. "ão, por cau- villgem o'digno jlriz de dire'i'to cJella tl'le, de·

sa do Sr. Braga a q/lem dizem querer dar 'cer�o modlJ. parece '1ue de,"ii1 ser ouvide, :

o dipl8rna de lJeputado Geral; m{IS nm, no' pelo menos·c.()lUO uma .provA de dclereooia e

Sr. Cotrim. deslorrãQ o odio que at-imtmtão de .considerilcão.

contra {) Sr. B(lrqo da Laguna.» 'E' ver- Ad lJI'irou I;OS ail)da, ponlne os liberiles'

dade, os 1ibenles illlel'essavão se lfilo legiti-
desta lerra .não,pedem nem aceilàQ Tavores;

mamente peto Sr. Draga,. quanlo
- S. S. iam

e,6l1allllellte por ser cario que ao nomeada'

reconhecido a ;ncotlstiludona'lidalle da es'- f:.Jlão habi.litações,ptlra 6 'bom desempenho
tril�a de ler,ro tio SI'. DilrbaC'c·f.la. adnrit.ti-: desse cat:g�.

-

-da .pc'los \'�rdaIJeil�fls litladures t.Ja prosucr·i ..
:

----

dada do paiz, como meti ida tJe Summa tran-
rrpce.lc:flle da côrle enlron :rnteho'Rlem {)

.

sccndeucia.
Camões: ne11e \'eio II'e passa�em com S,

_ Não é róra de 'fwoposito: Srs, Reda-
Exma. ramilia o tUm. Sr. 1)1'. 1I01ludo Tai-

clures, Il'esta occa�ião� em que se trata <1e' xeira Coillll�ra, digno juiz de direito ,da 'CO-

dO'af eSSil pro-vincia com IIIH dos rn-eios mais
mlH'ca recf�m-creada <,Ie Tyjucas,

efficazes, I'lJl'a o �eU ,les,'nvohimel,llo, cha _

Fclicilamos a S. Ex. e S. Exma. filmilia

mar a atlençãu des seus tilho�, para a Cilrta por sita chegada a esla pro\ incia e lhe de-

rio corr'cs"llndellle de Vie.lllta 't.l' Auslria im. se3·1I1l0S l1S lIl.tiu1'es prosperidalj'es.
ceU,l.

t'. ---

.Na minha ulliln.'I, sIJ�tenlel·. CO'lllrl" ," Ro- pl'essa:tlO Jomaldo Commer-eie, d-e:;cre"ell- P 'I t' ld bé t f ;11 '.1

_
"" v cio a a'clual exp"sic.ã,o IJlli\'etsl1l.

elO lia erem SOIl mos er
.

al eCIU'o n8

[J'encração. ii eru.nel<lil'ncia d'es�a es'lrada,co. pl'ovinci�1 rio Mal·tlJ.lhão. a Ex"la. S.'a. n.

UlO ii pussibilidat..le do slIa elh:-tencia sem ,N'essa .cilrla, )101' mais de uma "ez. '("lia o Angela A"'es de (;nrvalho Mirantla, irmã Ito

tbltl"flil-Ção de direitos de'outreQl. Então só S�1l author Il� pro\'indill de Santa Catharioa, SI' j"i� de direito desla comarca, ()r. Seve-

O:I,llilvll',lIIe: em Ilutlos que,llor mim mesmo
c, "rtltlndo a e torrão {l}en-fl)(ldo, e patria de rino A"'es tle Cana1ho.

colhêl'a. P' iflcipa,lme1lle ll'urn ligeil"1 estlldo grandes heroes, que en' iára aos campQs do • Nossos sinceros pesames a S. S.

(f'"diz no traçado ela oulra eslralJa, 'Conce- Parllguay; plas ii par Ileste tributo rle.grali- ---

t.lida ao ()r. Brilga. Hoje. porém, tcuho a
dão, de"ido ao nessa palriolislllo, encontl'a· Lê-!'e na gazelilha do Jornal do Commer-

fileI) r.I\'OI' uma base mais sulida e verlladei-
se lambem ii expressão maIs verdadeira do cio de lã rio correnle o seguinle: "

f/l� e o (Jarecer das eommissões reunidas de
nosso descuido e illdolellcia, relaxando essa Mini�l�rio da mal'ioha;=Coillmunieou-

(�IlSlitllic;1o e poderes, e de justica ch'iI tia especi� cle indlJ!'tr,ia, q�íe" por tlssim IIÍi�er" se ao chefe d'e:O:f)IIi1dra barilo rIa Laguna,
r.altlitl'atélllporariu.- Ahi,reconheceud'o.!Õ6.' eX('lllsIVa c apelftllçoa(f1s:'lma em nos!'a pro -que S. ,M. o Imperador o malHb\'a 101l\'ar
.,

I
,·ineia. ha�lal'Ía, parti datO nos a pa1ma, "('11- I

'

,a pilr (a cUIlslitucionalidatle do mesmo pl'O- pe,los rt: eVêllltes'servlços que pl'eslou du-

ll:elo. uão só a sua eOHveniellcia, COlHO a
'tre as demais inrlustrias; fallo d'os trabalhos rilnte o lempo que exerceu o cargo de' in-

fH'cess.i<la.<le tle lal eslrada. não 'Ra lugar,
delicauissimos feÍllJs de es<:umas.-collchas e spflclor Ilóarsepal elema�inha dacôr1e,e!"pe·

para a minima objecção, porque é impo:;si- penoas. cialmr.nle 00 longo períodu ela guelra sus-

"et snppâl' que, aquel�e parecer fosse dado Porque. pergunta o <:orrcspondente. lião lenlada pelo Imperio coul ra o governo do

il eSfllO, sem UI" prévio, e alurado estudo expoz a pro\ inda de Sanla Catbarina os P'lraguay.
da 1IIi1leria; maxillle, ten(lo sillo essa exigell-

trabalhos de que f,dlei T

cia feita dellois tle ac'har-se o prIJJetlo J'a' em Porque nflo expoz os seus ,'inhos da co- P f I d fi l'd'
t' 1fJnia Blumenau ? OI' a la e espaço leão pre erl o� seis

primeira lJiSCUS�fto. oll(le ex'pendeu. se Iodas �r[jgos.
'as razões pró e Cl)lItra tl sua accilacilo,'E! Pergunlo eu, por minha vez, o que res- ---

que, sem duvida, bem devia ter orienti;tlo ás ponderemos? (ik), ' ,

Q I m I' I'
. - Encerrárão·se a H as camaras le2islati-

COllln1is�õc1i 110 seu trabalho. Além dislo,
U.I o o IVO I es�a pouca :JllImacao

�

que é uma ·verdade. rle"elllos ser rilzoilveis ao trnbalho. fJuallllu 110 mesmo lellllJopecli- \'��o Despertador exlrahimos a falia com

admillinllo a impossibilidafle da minima par-
mos:is camaras duas estradas cip. feno?

S que S. M. o, Impcradll'l ellcerrou a 'sessão

cia1il.hde. nos aclos de 11111 pOller, COlllO ii as. inccramentp; seria, lirlvez, mister com-· á
I

deste anno. e a que se seglle:
sambléil gertll, Legitilllél l'epre8enlação do pu Sill uma, por umil, as paginil� da historia

11lIiz. SlIllpor o cOlltral'io. é lião só irrogar Iressa pn,vincia, p,lra chegarmos a deduzir

lima censura aos bl il)s e dignida<le de c"rla ii "erclildeira resposta: lIIas lião á este o llleu

um represenlank de (.ler si, corno la UI bem á dever, e meslllo seria \ inlllil LI zel·o. Pro-

prol)ria nação. POI·lanto. creio qúe agora curemos, sim lias palavrti's. qUII, ele paiz Ião

ninguem IHIlIe'rá .lffirmill' o que disséra ii rellloto, e do Illeio d'i1!lHlIe certame elas

Regeneração, ousalllto Itniallélmente a"ançar sciencias e i1rte�. se lios""ftirige, estimulos

que II estrada de rerro cio Sr.' Barbacena pai a us nossus brios, afim de que. vela nos-

era \I'm assalto que se dava á garantia da

propriedade illheÍit.
Por e:.le lo.Iuu está e\'i.d�uçLlda ii \'CrdaIJCj

sa derlicaçãe i1-O trabalho, possamos preen­
cher essa lacuna, que se nos l.nç« em rosto.

,

E' de esperar, pois, que a correspoudeu­
cia , ii que me reflro, seja ahi bastante lida;
mesmo por que, por ellu, podo-se julgar du
'progresso do nosso puiz,

DEFENSOR PERPETUO DO DUAZI!..

fJorrespOlltlellela tio u (JeueIU­
ador.u

Cd.rte, i ele setembro de 1873.

Comeco esta lralando aiuda uma \'CZ da
e!'tl'i1lla ;le ferro do Sr. Visconde de Uarba·

Augustos e dignissimos senhOl'es represen­
tantes da Náçáo:
Agradeço-vos cordialmente as providenci­

as com que babilifastes o governo pela lei
do orçamento e outras especiaes para prover
as necessidades do serviço publico e prose­
gllir nos melhoramentos moraes e ma.teriaes
do Brazil.
Espero que o estabelecimento dos no\'os

1tribunaes judiciarios de segunda instaucia
muito facilitará a bôa, administração da

D. PEDRO II, IMPERADOR CO:"<STITUCIONAL E
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